CULTURIN

CLED/MacConkey
Kit com 10 Laminocultivos - Ref.19.2
É um sistema de cultura em lâmina utilizado para o diagnóstico de infecções urinárias. Em geral, as bactérias encontradas com a maior freqüência na urina são da família das Enterobacteriaceaes. A lâmina contendo meios de cultivos está acondicionada em um tubo que é utilizado posteriormente na realização do teste. Em um dos lados da lamina há o meio Cled Ágar e no verso, o meio MacConkey. O CLED - Cystine-Lactose-Electrolyte-Deficient é um meio de cultivo descrito por Sandy em 1966 como uma modificação para exame bacteriológico da urina. É adequado para o isolamento de cocos Gram-positivos e bacilos Gram-negativos. O MacConkey Ágar é um meio seletivo que inibe o crescimento de cocos Gram-positivos e possibilita o isolamento seletivo e primário de bacilos Gram-negativos.

Apresentaçao:
Caixa com 10 laminocultivos com 6ml de meio sólido vertical.

CONSERVAÇÃO:
Conservar à temperatura ambiente (18-25ºC), ao abrigo da luz. Não expor o produto a elevadas temperaturas para impedir contaminações e descolamento dos meios nas lâminas.
INSTRUÇÕES PARA USO:
1.  Abrir o CULTURIN e submergir a lâmina contendo os meios de cultura na urina recém-coletada. Ambas as superfícies dos     meios de cultura devem ser completamente umedecidas pela urina.

2.  Retirar o excesso de urina deixando-a escorrer junto a borda do recipiente ou sobre uma folha de papel de filtro.

3.  Fechar o tubo e incubar entre 35 a 37ºC em posição vertical durante 18 a 24 horas ou deixar em temperatura ambiente;
4.  Retirar a lâmina e comparar com o esquema das figuras esquemáticas abaixo para obter a contagem de colônias.
ESQUEMA INDICATIVO DA DENSIDADE  MICROBIANA(UFC/mL)
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INTERPRETAÇÃO:
1.  Considera-se sugestivo de infecção urinária o crescimento bacteriano superior a 100.000 UFC/ml de urina em condições
      ideais de coleta, jato intermediário e/ou coletor de urina. Um crescimento inferior a 10.000 UFC/ml é um indicativo de
      contaminação. Entre 10.000 e 100.000 UFC/ml é provável a presença de infecção e recomenda-se a repetição do teste.

2.  No meio CLED deve-se verificar o número de colônias, comparando com as figuras esquemáticas.
3.  Pode-se verificar a fermentação da lactose:

     - bactérias lactose positiva: colônias amarelas
     - bactérias lactose negativa: colônias da cor do meio (verde)
 3. No Ágar MacConkey verifica-se a presença de Bacilos Gram Negativos.
CONTROLE DE QUALIDADE:

TESTES DE FUNCIONABILIDADE E CARACTERÍSTICAS FÍSICAS

	METODOLOGIA
	RESULTADOS ESPERADOS
	RESULTADOS ENCONTRADOS

	Staphylococcus aureus ATCC 25923
	Cled: Colônias amarelas 

MacConkey: SC
	Cled: Colônias amarelas  - CD

MacConkey: SC

	Escherichia coli ATCC 25922
	Cled: Colônias amarelas 

MacConkey: colônias rosa
	Cled: Colônias amarelas - CD

MacConkey: colônias rosa - CD

	Enterococcus faecalis ATCC 19433
	Cled: Colônias amarelas 

MacConkey: SC
	Cled: Colônias amarelas - CD

MacConkey: SC

	pH
	Cled: 7.2 / MacConkey: 7.3
	Cled: 7.2 / MacConkey: 7.3

	Coloração
	Cled: Verde 
 MacConkey: vermelho
	Cled: Verde 
 MacConkey: vermelho

	Aspecto
	Homogêneo
	Homogêneo


CD= crescimento desejado  SC= sem crescimento  N= normal NA= não se aplica A=anormal

OBSERVAÇÕES:

1.  A identificação bacteriana e o antibiograma podem ser efetuados a partir do crescimento no meio do CULTURIN.

2.  Em geral as bactérias encontradas com maior freqüência nas infecções urinárias são as Enterobactérias. Entre elas, a
     Escherichia coli é a mais freqüente, sendo responsável por 80 a 90% das infecções. Em seguida a Klebsiella, Proteus e 
     Enterobacter. Pseudomonas, Staphylococcus são responsáveis por menos que 10% das infecções restantes. Pacientes 
     instrumentados por cateterismo vesical tendem a estar infectados por outras bactérias que não a Escherichia coli.
     Predominam nestes casos Klebsiella sp., Proteus sp., Enterobacter sp., Serratia sp. e Pseudomonas sp.
SOMENTE PARA USO DIAGNÓSTICO "IN VITRO".
